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Empresários atacam e a Constituinte 
Almoço de confraternização se transforma no muro de lamentações do empresariado nacional 
ROBERTO CUSTODIO 

>.i Da Sucursal 

i:>São Paulo — O empresa
riado paulista está desgos-
'tbso com a Constituinte — 
•onde o texto aprovado pela 
'Comissão de Sistematiza
rão representaria "mano
bra de uma minoria" — e 
totalmente desanimado 
•Com o Governo Federal, 
•qüe o Impede de participar 
rda política econômica, 
além de, cada vez mais, in-
-tervlr na economia. 
• - Essa posição, que vem 
sendo discutida Interna-
•ríiente nos setores empre
sariais, foi manifestada on
tem publicamente em dis
curso do presidente da 
Abfnee-Assoclação Brasi
leira da Indústria Elétrico 
•e-Eletrônica, Aldo Loren
zetti, durante reunião de 
-confraternização com cer
ca de mil empresários do 
setor e de outros segmentos 
da Indústria do Estado. As 
criticas ganharam mais 
peso porque foram feitas 
'diante de convidados espe
ciais: o presidente do Con-, 
gresso. Constituinte, depu
tado Ulysses Guimarães 
(vaiado pelos empresários 
ao ter seu nome citado pelo 
ministro da Ciência e Tec
nologia, Luís Henrique) e 
outras autoridades de esca
lão inferior da República. 

' Aplaudido de pé pelos 
'seus companheiros, o pre
sidente da Ablnee foi claro: 
"o texto aprovado pela Co-
thlssão de Slstematizaç-ao, 
que ponderáveis parcelas 
da sociedade condenam, é 
T> produto de manobras re
gimentais e do pensamento 
•de uma minoria de consti
tuintes, que representam 
talvez menos de 10 por cen
to do Congresso", disse, 
ressalvando esperar que a 

maioria do plenário corrija 
as distorções existentes. 

Lorenzetti acredita que o 
Pafs perdeu um ano sem 
nada obter de prático e a 
a t iv idade e m p r e s a r i a l 
também foi afetada pela 
conjuntura, não vendo con
cretizada nenhuma de suas 
aspirações antigas, como a 
Implantação de uma políti
ca Industrial, reduç-ao do 
déficit orçamentário, reso
lução da questão da dívida 
externa e a adoção de prá
tica qiie permitisse a entra
da de novos capitais de ris
co do exterior. "Nada disso 
aconteceu. Continuamos 
sem a menor participação 
na política econômica, en
golindo pacotes e decretos 
que afetam profundamente 
as classes produtivas e a 
população. Continuamos a 
vender para um Governo 
que não nos paga e, ás ve
zes, um ou dois anos de
pois, pretende fazê-lo sem 
sequer correção monetá
ria". 

TECNOCRATAS 

Para os empresários do 
setor, segundo Lorenzetti, 
as condições de trabalho 
seriam melhores sem a 
participação de tecnocra-
tas governamentais que 
aprovam métodos que po
dem provocar o sucatea-
mento da Indústria e a exti-
ção de dezenas de milhares 
de empregos. "Vemos os 
capitais de risco estrangei
ros se retirarem e os novos 
Investimentos serem afu
gentados por posturas xe
nófobas", disse. 

Explicando que não pre
tendia apenas fazer críti
cas, o empresário apontou 
caminhos que considera In
dicados para a superação 
dos problemas econômicos. 

Por exemplo: política de 
pleno emprego, política sa
larial náo contenslva, o for
talecimento do mercado In
terno (queprovocaria a uti
lização crescente da capa
cidade ociosa da Indústria 
pela economia de escala), o 
aumento da capacidade tri
butária pelo aumento dos 
negócios c o m a conseqüen
te diminuição do déficit pú
blico e queda da taxa de Ju
ros pela menor, pressão do 
Governo no mercado finan
ceiro, conjugada a um regi
me de austeridade nos gas
tos públicos. Com a queda 
dos Juros, ocorreria nova 
diminuição do custo dos 
produtos que se manteriam 
acessíveis. E para se man
ter ò alto njvel de emprego, 
e evitar a inflação por pres
são de demanda,criar-se-
iam situações favoráveis a 
novos Investimentos: lu
cros Justos, dinheiro bara
to, mercado aquecido, re
gras do Jogo definidas e es
táveis, segurança Institu
cional. "O progresso econô
mico seria conseqüência", 
afirmou. 

O discurso do empresário 
provocou reação do minis
tro da Ciência e Tecnolo
gia, Luís Henrique, que de
fendeu o Governo Federal e 
os constituintes. "Ao ouvir 
essa crítica tão direta, com 
tanta veemência, sô posso 
dizer que ela pode ser feita 
porque vivemos num regi
me de liberdade", obser
vou, afirmando que os 
constituintes, ao contrário 
do que os empresários ima
ginam, são pessoas sérias e 
com Interesse em dotar o 
País de Instituições dura
douras. Henrique foi mode
radamente aplaudido, mas 
não obteve sucesso quando 
mencionou o nome de Viys-j 
ses Guimarães. 
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